[image: image1.png]paredes em compensado

353
/
piso cimentado
. colchio de areia
0.08 7
gooo
015 | |(2oCO
ooog.-.
000
Iu 10
040
0.20 U U U

110m

¥ 110m

7

110m

110m

chumbamento dos
barrotes de madeira




UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

PREFEITURA UNIVERSITÁRIA
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS

OBJETO: SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO DA 3ª ETAPA DO GRADIL DE CONTORNO
LOCAL: UFPB – CAMPUS III – BANANEIRAS
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1. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1. As Firmas contratadas deverão estudar todos os elementos fornecidos, a fim de serem evitados possíveis enganos que possam acarretar prejuízos, correndo por sua conta as falhas verificadas após a execução dos serviços.

1.2. As firmas deverão obedecer inteiramente às especificações, não podendo introduzir qualquer modificação ou alteração sem a aprovação por escrito do Engenheiro Fiscal.

1.3. O Engenheiro Fiscal rejeitará, no todo ou em parte, os serviços em desacordo com as especificações e normas técnicas, dando um prazo para regularização dos mesmos.

1.4. A firma vencedora da licitação, contratada pela Universidade Federal da Paraíba, se obriga a executar os trabalhos de acordo e em obediência à presente especificação, termo de contrato e projetos fornecidos.

1.5. Sem prejuízo da plena responsabilidade da firma perante a Universidade ou terceiros, todos os serviços contratados estarão sujeitos a mais ampla e irrestrita fiscalização da Prefeitura.

1.6. A admissão e escolha do pessoal serão de competência da firma, que deverá ter no seu quadro, mão-de-obra qualificada, mantendo na frente dos serviços um Engenheiro de comprovada capacidade e idoneidade.

1.7. A firma obrigar-se-á, perante todos os seus empregados da obra, a cumprir as Legislações Tributárias Trabalhistas Previdenciária e de acidentes do trabalho, respondendo unilateralmente por esses encargos.

1.8. Cabe à firma contratada a responsabilidade pelo uso e guarda de seus equipamentos e ferramentas a serem utilizados nos serviços.

1.9. A firma tomará toda precaução e cuidado, no sentido de garantir os serviços, operários e transeuntes durante a execução dos serviços até o seu término. As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante a Construção, obedecerão ao disposto nas “Normas de Segurança do trabalhador nas Atividades da Construção Civil”.
1.10. Em caso de sinistro motivado por negligência, imprudência ou imperícia da firma, esta responderá civil e criminalmente pelos danos e prejuízos que causar a esta Universidade ou a terceiros em coisas, propriedades ou pessoas.
1.11. O Engenheiro Fiscal manterá todos os entendimentos sempre por escrito, registrado em Livro “Diário da Obra”, com o representante da firma contratada.

1.12. O Engenheiro Fiscal deverá informar em tempo à Divisão de Obras da Prefeitura Universitária, todas as ocorrências surgidas com referências a prazos, serviços, acréscimos ou decréscimos verificados, bem como detalhes técnicos e executivos referentes aos serviços.

1.13. Não será tolerada no canteiro de serviço a permanência de quaisquer materiais ou equipamentos estranhos aos serviços.

1.14. As dúvidas ou conflitos de ordem técnica serão estudados e apreciados, em comum acordo com a firma, pelos órgãos técnicos da Universidade.

1.15. As firmas contratantes deverão visitar o local da obra para tomar conhecimento de todas as dificuldades que poderão ocorrer no decorrer dos serviços bem como, conferir todos os quantitativos fornecidos pela Universidade.

1.16. Os projetos executivos serão fornecidos Universidade. Ficará por conta da Firma Empreiteira vencedora da Licitação, o pagamento de todas as taxas e apresentação das ARTs  de todos os projetos fornecidos (Estrutural, Elétrico, Execução, etc.) perante o CREA.

1.17. No início da Obra, antes da primeira medição, a Firma Empreiteira deverá apresentar ao Engenheiro Fiscal, todas as ARTs devidamente quitadas perante o CREA e o Certificado de Matrícula da Obra (CEI) -  perante o INSS.

1.18. Todos os meses, a Firma deverá apresentar, juntamente com a Nota Fiscal dos Serviços constantes na medição, a GRPS da obra referente ao mês anterior, devidamente quitada.

1.19. A obra será construída obedecendo às especificações que se seguem, e todos os materiais serão de primeira qualidade e fornecidos pelo construtor.

1.20. Canteiro de Obras

1.20.1. Serão previstas instalações provisórias por período de duração de obra e as ligações provisórias dos serviços de fornecimento de água, de energia elétrica, de esgoto e de telefone obedecerão às normas das concessionárias.

1.20.2. O canteiro disporá de todos os elementos necessários à obra requisitados pela fiscalização, tais como, plantas de obra, cronograma, livro de ocorrência, etc.

1.20.3. O canteiro, dependendo do tipo de edificação onde os serviços serão executados, poderá ser:

a. Dentro dos limites da edificação;

b. Fora dos limites da edificação.

1.20.4. No caso de se utilizar as dependências do prédio, as possíveis despesas com as instalações provisórias correrão por conta do CONSTRUTOR. A firma se responsabilizará pelos danos que possa haver no decorrer da obra.
1.20.5. Caberá ao construtor fornecer o maquinário, ferramentas e aparelhamento adequado à perfeita execução dos serviços contratados.

1.20.6. Quando necessário, os tapumes serão executados com tábuas novas e inteiras, chapas de madeira compensada ou arame farpado desde que sejam rigorosamente respeitadas as exigências do órgão fiscalizador.

1.21. Abrigo Provisório

1.21.1. O abrigo provisório deverá ser construído conforme os itens e figuras a seguir:

a) Para depósito: em tábuas de madeira, cobertura em fibrocimento 4 mm, incluso piso argamassa traço 1:6 (cimento e areia)

1.1.1. O abrigo provisório deverá ser construído de paredes em compensado. Para o piso cimentado, ele deverá ser assente sobre alvenaria de pedra calcária argamassada (20x10cm), embasamento em alvenaria de 1 vez (até atingir 15 cm acima do nível do solo) e deverá ter laje de impermeabilização de 8 cm. Para o piso em tábuas de madeira, o mesmo deverá estar assente sobre alvenaria de 1 vez e barrotes de madeira de 3”x3. O projeto modelo do abrigo seguirá o modelo acima.
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Figura 1 - Modelo de abrigo com piso cimentado
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Figura 2 - Modelo de abrigo em madeira

1.1.2. O abrigo deverá conter, nas quantidades pré-determinadas pelo seu projeto:

· Lavatório branco de louça vitrificada, tamanho médio, sem coluna, com torneira, sifão e engates de plástico PVC reforçado.

· Luminárias Fluorescente Comercial 1x32W - completa.

· Interruptor com tomada.

2. TRABALHOS EM TERRA

2.1. Limpeza do terreno

2.1.1. Será procedida limpeza do terreno com corte e roço do mato, remoção de entulhos para área fora do canteiro de obras, devendo o terreno ficar perfeitamente limpo.

2.1.2. O construtor executará todo movimento de terra necessário e indispensável para o nivelamento do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico.

2.2. Locação da Obra

2.2.1. A locação obedecerá rigorosamente ao que determina a planta de locação. Será construída a banqueta de nivelamento e marcação em madeira, para marcação com a utilização de instrumento próprio, tais como: teodolito, nível, fio de prumo, mangueira d’água, etc.

2.2.2. A ocorrência de erro na locação da obra implicará para o CONSTRUTOR na obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estabelecidos, as modificações, demolições e reposições que se tornarem necessária a juízo da FISCALIZAÇÃO, ficando, além disso, sujeito as sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente Especificação.

2.3. Escavação Manual de valas

2.3.1. Serão procedidas cavas para fundações, em função do projeto, devendo ter as dimensões indicadas nas plantas de fundações de projeto estrutural, e devendo ser verificada rigorosamente a natureza do terreno, de modo que atinja o solo firme e recomendável. Para a alvenaria de elevação as cavas terão dimensões mínimas de (0,30 x 0,40)m e deverão aprofundar-se até encontrar solo firme.

2.3.2. Caso seja necessário, serão convenientemente, isoladas, escoradas e esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança da obra e do pessoal de trabalho.

3. FUNDAÇÕES

3.1. Condições Gerais

3.1.1. A execução das fundações deverá satisfazer as normas técnicas da ABNT.

3.1.2. Correrá por conta do CONSTRUTOR a execução de todos os escoramentos julgados necessários.

3.1.3. A execução das fundações implicará na responsabilidade integral do CONSTRUTOR, pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra.

3.2. Fundação Corrida
3.2.1. Serão executadas com alvenaria de pedra calcárea ou granítica em camadas sucessivas de 20 cm, bastante compactadas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, até alcançar o nível indicado em projeto. As camadas devem ser devidamente molhadas e compactadas, com marreta a fim de ser evitadas posteriores deslocamentos.
4. ALVENARIAS

4.1. Mureta com Tijolos Cerâmicos

4.1.1. As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos e obedecerão às dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto.

4.1.2. As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de revestidas. Admiti-se no máximo, uma variação de 0,02 m em relação a espessura projetada.

4.1.3. As alvenarias serão executadas em tijolos cerâmicos de 08 (oito) furos de boa qualidade, assentes com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:8 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.

4.1.4. As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura máxima de 15 mm e serão rebaixadas à ponta de colher para que o emboço adira fortemente.

4.1.5. Para a perfeita aderência entre as alvenarias de tijolo e superfícies de concreto, as faces de contato, inclusive as inferiores (fundos de vigas), receberão chapisco em argamassa de cimento e areia no traço 1:4.

5. REVESTIMENTO de MURETA

5.1. Chapisco

5.1.1. Todas a muretas receberá um chapisco de base com argamassa de cimento areia no traço 1:3, inclusive a face inferior das lajes de fôrro e piso, quando houver 1º pavimento.

5.1.2. Produtos adesivos poderão ser adicionados à argamassa de chapisco, desde que compatíveis com o cimento empregado e com o material da base, deverá obedecer as recomendações do fabricante.

5.1.3. Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham a prejudicar a aderência.

5.1.4. A execução do chapisco deverá ser realizada através da aplicação vigorosa da argamassa, continuamente, sobre toda área da base que se pretende revestir.

5.1.5. Quando a temperatura for elevada ou a aeração for intensa, a cura deverá ser feita através de umedecimentos periódicos, estabelecidos pela fiscalização.

5.2. Reboco
5.2.1. Todas a superfície da mureta receberá massa única com argamassa de cimento, e areia fina, no traço 1:3. 

5.2.2. O procedimento de execução deverá atender ao previsto na NBR 7200 – Revestimento de paredes e tetos com argamassas – materiais, preparo, aplicação e manutenção.

5.2.3. O reboco só será iniciado após completa cura do chapisco. As áreas a serem rebocadas serão limpas a vassoura, expurgadas de partes soltas e suficientemente molhadas.

5.2.4. A massa única será regularizada e desempenada a régua, desempenadeira de aço e esponja. Deverá apresentar superfície não áspera, aspecto uniforme, com paramento perfeitamente plano, não sendo aceita qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da superfície.

6. PINTURA

6.1. Disposições gerais

6.1.1. As superfícies serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

6.1.2. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.

6.1.3. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas.

6.1.4. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver totalmente seca. Convém cumprir as recomendações do fabricante quanto ao intervalo entre as demãos.

6.1.5. Igual cuidado haverá entre as demos de massa e tinta observando-se o intervalo mínimo recomendado.

6.1.6. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempo de chuva.

6.1.7. Serão adotadas precauções especiais no sentido de se evitar respingos de tinta nas superfícies não destinadas a pintura (tijolo aparente, mármore, vidros, ferragens de esquadrias, etc). Os respingos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado.

6.1.8. Manchas de gordura serão eliminadas com uma solução de detergente e água, na proporção 1:1. A superfície deverá ser enxaguada e deixada para secar. No caso de esquadrias de madeira deverá ser utilizado solvente do tipo aguarraz.

6.1.9. O mofo será eliminado lavando-se a superfície com uma solução de água sanitária e água, na proporção de 1:1. A superfície deverá ser enxaguada e deixada para secar.

6.1.10. Em caso de umidade causada por vazamento, o mesmo deverá ser corrigido.

6.1.11. Havendo caiação, deverá ser eliminada com escova de aço.

6.1.12. Partes soltas ou crostas de tintas antigas deverão ser eliminadas com uma espátula.

6.2.  Pintura a cal

6.2.1. Toda a superfície da mureta receberá pintura a cal em 03 demãos.

7. PAVIMENTAÇÃO

7.1.  Lastro de concreto simples

7.1.1. A camada impermeabilizante (lastro de concreto ) será em concreto simples com consumo de cimento de 328,00kg/m³, e concreto com Fck=13,5 MPa, na espessura de 5.0 cm e abrangerá toda superfície de piso  a pavimentar em contato direto com o solo. O mesmo só será lançada depois de estar o aterro perfeitamente apiloado e nivelado. O concreto deverá ser usinado, bombeado, lançado e adensado com acabamento sarrafeado. Ficando a critério da fiscalização a utilização de concreto fabricado na obra. Deverão ser utilizadas juntas a cada 2,00 m. As juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e areia e terão acabamento abaulado.
8. eSQUADRIAS

8.1. As firmas contratadas deverão estudar todos os elementos fornecidos, a fim de serem evitados possíveis enganos que possam acarretar prejuízos, correndo por sua conta as falhas verificadas após a execução dos serviços.
8.2. Os licitantes deverão comparecer ao local dos serviços para dirimirem possíveis dúvidas.

8.3. A Prefeitura Universitária fornecerá todos os elementos necessários, plantas e detalhes do gradil.

8.4. Os varões serão em aço redondo liso, de ½” (0,99kg/m) . As barras chatas serão em aço e bitola de 1”x3/16” (0,95 kg/m). As pontas das setas serão em aço, devidamente soldadas às barras redondas. O comprimento dos varões será de 1,45m, sendo dezessete (17) varões em cada (painel) módulo.


8.5. Os tubos serão em ferro galvanizado, bitola de 3”, com costura, com rosca BSP, espessura = 2,65 mm e peso unitário ( 8,68 kg/m). O comprimento total de cada tubo será de 1,90 m, penetrando 40 cm na mureta e ficando 1,50 m livre. O tubo será  fixado com concreto simples.

8.6. As grades serão “chumbadas” na alvenaria, de modo que o tubo de ferro galvanizado penetre na alvenaria pelo menos até 40,00 cm. Os varões deveram ficar elevados em relação a cota de coroamento da mureta alvenaria em 5,0 cm. Apenas o varão central deverá ser “chumbado” na alvenaria, penetrando 15,0 cm. Os acabamentos da fixação da grade na mureta ocorrerão por conta do construtor. Reboco, acabamento e pintura nos locais de fixação.

8.7. Os tubos de ferro galvanizado serão “fechados” na extremidade superior, com chapa de aço ou com argamassa de cimento e areia, traço 1:3. Acabamento alisado para reduzir a porosidade.

8.8. Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de emenda soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de solda.

8.9. Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados, e as asperezas, limadas. Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com broca ou máquina de furar, sendo vedado o emprego de furadores (punção).

8.10. As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou a aparafusar, desde que não perceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo, porém, terminantemente vedado forçar a coincidência dos orifícios ou empregar lima redonda. Os varões serão soldados às barras chatas.

8.11. Todas as junções terão pontos de amarração “soldados” – espaçados de, no máximo, 8,0 cm -, bem como nas extremidades.

8.12.  A Limpeza Manual ou mecânica deve ser realizada através de raspagem com raspadeira de metal duro e escovamento cuidadoso, a fim de remover a laminação, óxido e partículas estranhas. Após a limpeza, a superfície deve ter suave brilho metálico. 

8.13. Todas as superfícies serão pintadas inicialmente com tinta anti-oxidante tipo galvoprimer ou galvite nas superfícies de ferro galvanizado. As superfícies de aço (ferro) serão pintadas de antemão com Zarcão, em 02 demãos.

8.14. Após a demão do primer antioxidante, nas superfícies descritas acima, serão pintadas todas as superfícies com esmalte sintético em 02 demãos nas seguintes cores: os tubos de 3” serão brancos e os varões serão em azul del rey.

9. DIVERSOS

9.1. Placa indicativa da obra

9.1.1. Cabe ao CONSTRUTOR providenciar, logo após a assinatura do Contrato, a placa de identificação exigida pela Universidade Federal da Paraíba ou o órgão financiador do projeto nas dimensões conforme modelo fornecido pelo órgão.

9.2. Limpeza geral
9.2.1. Os serviços da limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:
a) Todas as instalações provisórias e os barracos serão retirados e removidos do local da obra.

b) Será removido todo o entulho para fora da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.

c) Todas as manchas e salpicos de tintas serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.

d) Os materiais provenientes das demolições (telas de arame), serão removidos para local indicado pela fiscalização.
10. DISPOSIÇÕES FINAIS

10.1. Será procedida cuidadosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todos os serviços executados.

10.2. Em caso de dúvidas, procurar a Divisão de Obras da Prefeitura Universitária.

( 3216-7267 / 3216-7193 / 3216-7293 (Comissão de Licitação)
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